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Capítulo um


			Eva era uma menina de espírito determinado. Desde que nasceu, o seu comportamento surpreendeu seus pais em todos os sentidos. 


			Iniciou seus primeiros passos antes mesmo de completar um ano de nascida. 


			Pronunciou algumas palavras completas com menos de dois anos. No ensino fundamental ela surpreendia todas as professoras a cada dia. 


			O interessante é que ninguém sabia como aquela menina aprendia tais assuntos, pensamentos obscuros para crianças de sua idade e com tanta simplicidade. 


			Ela simplesmente dizia, quando lhe perguntavam em tom de admiração: — Porque as pessoas têm hábitos de mostrar-se interessadas pela vida das outras, isso sempre me pareceu, ao meu modo de ver, muito triste. Seria mais construtivo se isso viesse a contribuir para o crescimento delas mesmas, já que se mostram tão observadoras. 


			Então disse Eva: — Procuro nos livros as respostas para as minhas próprias perguntas em vez de perguntar aos outros, que nunca têm certeza se suas respostas estão corretas e, assim também no futuro, não precisam se preocupar em ser vistas como uma pessoa ignorante. 


			— Mas por que você se preocupa em aprender tudo tão cedo e tão rápido? — perguntou uma das professoras que por muito tempo a observava explicando os porquês aos mestres curiosos. 


			— Eu não me preocupo com nada disso! — disse ela já se mostrando um pouco irritada. — Eu só estudo por curiosidade e se a minha curiosidade me traz conhecimentos, eu acho que serei curiosa por minha vida toda. Vocês compreendem isso? — perguntou a menina, chateada por ser tão indagada instante a instante. 


			Ela tinha adoração aos pais, compartilhava seus assuntos do cotidiano sempre que estes não fossem muito íntimos.


			Quando chegava da escola ela corria pela casa adentro até chegar no quintal a fim de observar se suas plantas estavam como ela havia as deixado. 


			Conversava bastante com cada uma delas, só depois ia para o seu quarto fazer seus deveres de casa. Somente ao término dos deveres ela corria para aqueles que para ela eram a maior preciosidade da vida, os livros, os quais ela pegava na biblioteca da escola para seus estudos. 


			Havia romances, histórias em quadrinhos, poesias, dicionários. 


			Ali ela aprendia o significado das palavras, para não cometer gafe ao se expressar quando em conversas com quem ela viesse a encontrar para longas conversas, sobre vários assuntos. 


			Adorava as manchetes dos jornais e revistas de moda. Coisa de mulher. 


			Em breve ela se tornaria uma mulher madura e linda com preocupações de adultos. 


			Ela morava no bairro do Méier, no subúrbio da cidade do Rio de Janeiro. 


			Poderia ter uma vida dupla, pois vivia em dois mundos. Um entre os amigos que habitavam o seu quarto durante as noites, e o outro, o mundo do cotidiano, entre as pessoas insatisfeitas, incompreensíveis e egocêntricas que habitam seu tempo. 


			E por ela ter convivido por tantos anos com os amigos espíritos no seu isolamento, que era o seu quarto, durante todas as noites, desde que nasceu, isso concebia a ela compreensão de que não havia possibilidades, que tais momentos viessem a ser invenções do seu consciente, porque se tornou a grande realidade vivida em aprendizagens durante todo aquele tempo. 


			Sobre esse assunto ela nunca havia comentado com a sua mãe, nem com o seu pai. 


			Não que ela escondesse algo deles, mas porque os seus próprios amigos noturnos já pediam para não fazê-lo, pois eles acreditavam que sua mãe não tinha conhecimento do assunto e, não crendo na existência de tal realidade crescente poderia interpretar como uma loucura ou alucinação. E muito menos o seu pai, o possuidor de valores incomuns. 


			No entanto, em um certo momento, ela resolveu indagar sua mãe, apenas fazendo um pequeno comentário: 


			— Minha mãe — disse ela — a senhora acredita que existem vidas repetidas? Isto é, que as pessoas tenham vivido em outra época e possam por algum motivo ter voltado para este tempo? 


			— Quais os motivos de tal pergunta, minha filha? — indagou Esther, com pouca curiosidade. — Alguém andou colocando minhocas na sua cabecinha? 


			— De forma nenhuma, mãe! — respondeu Eva. — É por causa de todos esses sonhos que por muitos anos seguidos me acompanham. Como pode um sonho se repetir por tantos anos na vida de uma pessoa e cada vez que ele retorna, vem com mais clareza ainda? — continuou Eva, explicando a sua mãe. — E são tão claros, esses sonhos, Que agora passei a ver as pessoas desses meus sonhos andando ao meu redor quando estou rezando nas noites antes de dormir. Apesar do que, mamãe há muito tempo eu vejo outros. Eu acredito que posso chamá-los de espíritos. Você crê que até conversavam comigo? Mas costumam aparecer somente para tirarem minhas dúvidas em momentos difíceis. Como se explicam tais acontecimentos? 


			— Oh, minha filha! 


			Fez-se um instante de silêncio entre as duas. 


			Sua mãe naquele instante parou o que estava fazendo e dirigiu-se à Eva, abraçando-a. 


			— Por que você nunca comentou comigo a respeito de tais sonhos? — perguntou Esther, continuando seu comentário. — Na verdade, minha filha, não sei muito bem como explicar essas ocorrências, se não posso chamar isso de fenômenos, não tenho clareza profunda sobre o Espiritismo, apesar de ter lido muito a respeito. Mas vou procurar me informar melhor para desvendar tais indagações que você está me dirigindo, minha filha. 


			E seu pai, o senhor Aldo de Sá, ela mantinha somente boas recordações até certa época de boa convivência. 


			Eva e sua mãe nesta época já moravam sós em uma casa muito boa. Esta tinha três quartos, uma sala ampla, uma varanda muito bem arejada com jardim na frente, havia um bom espaço nas laterais da casa onde a menina mantinha uma linda horta. No quintal havia goiabeira, mangueira, acerola e duas videiras de frutos verdes, com mais de quinze anos de existência, que os proprietários de residência haviam cultivado, elas produziam tantas uvas que na época de colheita elas conseguiam ganhar algum dinheiro na venda do que colhiam, dava até para elas renovarem seus guarda-roupas. 


			Ele sempre foi muito afetuoso com ela, costumava passar bastante tempo ao seu lado conversando, narrando histórias engraçadas, as quais a deixavam com a boca dolorida de tantas gargalhadas dadas. 


			Eva se tornou uma menina de feições belíssimas, corpo escultural, bastante afetuosa, de meiguice invejável e muito amável com o pai. 


			Já em relação à sua mãe, Eva tinha grande amor, mas havia algo em seu íntimo que não permitia ter total confiança nela, assunto este que bloqueava a confiança em sua mãe no presente. 


			O seu pai, observando que sua querida filha estava transformando-se em uma linda mulher de um dia para o outro tornou-se uma pessoa sem escrúpulos. Logo, arquitetou uma maneira de estar a sós em casa com a linda menina. Por dias observou os horários de sua esposa, saindo para o trabalho. Só tinha um problema, ele não conseguia ter certeza do momento certo que ela retornava, pois cada dia ela chegava em momentos diferentes. Aquilo o estava deixando angustiado. 


			— Amanhã vou trabalhar somente na parte de tarde, pode deixar que preparo o almoço, assim quando Eva retornar nós dois almoçamos juntos. 


			— Está ótimo, querido! Assim posso dormir até mais cedo e descansar da rotina noturna dos deveres de casa — respondeu a mãe de Eva. 


			— O que você acha, minha querida filha? — perguntou seu pai. 


			— Tudo bem, eu chego depois do meio-dia — respondeu Eva para o seu pai. 


			— Melhor, quando você retornar da escola tudo estará prontinho, os pratos à mesa, só aguardando você, minha querida — confirmou ele. 


			Aldo, pessoa sem muito estudo e pouca educação, foi criado por um pai também de poucas oportunidades, de família pobre. Sua mãe, que vinha de uma família com um pouco mais de oportunidade, havia cursado o científico, (hoje ensino médio) e que tinha que se virar para educar os filhos. Aldo foi o mais velho, em seguida vieram os outros e sua mãe, que a princípio só se preocupava com ele, em pouco tempo teve que dividir seu tempo com os outros. Assim Aldo, que poderia ter tido uma educação com orientação materna, ficou entregue ao pai, logo absorveu toda a cultura machista dele. 


			Naquele dia, quando Eva retornou da escola, seu querido pai já a aguardava, ansioso. Ele tinha certeza de que todo o seu plano daria certo, sua filha não iria negar a ele esse direito, ela o amava muito e iria compreender aquela atitude de pai, possuidor de sua vida. 


			Quando Eva abriu o portão de casa, seu pai a esperava sentado em uma das cadeiras que ficavam em torno da mesa na varanda. 


			Ela estranhou, porque ele nunca havia feito aquilo, ele costumava dizer que sentar ali não tinha graça nenhuma, para que ficar olhando para a rua observando as pessoas passarem de um lado para o outro? 


			— Oi, meu pai! — disse Eva, entusiasmada. 


			Seu pai levantou-se da cadeira e veio ao seu encontro para abraçá-la fervorosamente. 


			Ela ficou um pouco intrigada com aquela atitude do seu pai, mas não deu importância ao ato. 


			Ele segurou sua mão com firmeza, fazendo com que ela o seguisse até a cozinha. 


			Eva naquele instante pressentiu que algo estava errado, mas ele era o seu pai, nada poderia acontecer com ela, ele não teria coragem de fazer-lhe algum mal. 


			Quando chegaram à cozinha, ele apontou para mesa e disse: 


			— Olhe, minha querida filha, olhe o que fiz para você!


			— Oh, meu querido pai! Não precisava disso tudo, deve ter lhe dado muito trabalho? — comentou ela, mostrando-se surpresa com aquilo tudo. 


			— Eu fiz com todo amor que tenho por você, querida filha! — disse ele, com olhares estranhos, que Eva não observou. 


			— Adorei, papai. Por que o senhor nunca fez isso para a mamãe? 


			— Ah, sabe que nunca pensei que ela iria se importar — comentou ele, nesse instante pouco sem graça. 


			— Está bem, meu pai, então eu vou tomar um banho e quando sair nós podemos almoçar, tudo bem? 


			— Claro, minha querida filha — disse ele, se aproximando dela e a abraçando, acariciando suas costas, dando alguns tapinhas em suas nádegas e apertando-as carinhosamente. Depois deu-lhe um beijo no rosto, perto dos seus lábios, e ainda apertando seus braços disse no seu ouvido: 


			— Eu te amo muito, minha querida filha. 


			Eva naquele momento se arrepiou toda, sentiu que seu pai esfregava seu pênis em sua vagina e que ele estava um pouco suado e trêmulo. 


			Ela colocou sua mão em seu peito, o afastando dela lentamente. Naquele instante Eva sentiu tudo muito estranho e saiu para tomar seu banho. 


			Já no banheiro tirando sua roupa, ela notou que o basculante do boxe estava entreaberto, mas não deu importância, sua mãe também tomava banho com ele aberto, e continuou tomando seu banho. 


			Seu pai, que não tinha escrúpulo nenhum, planejava ficar observando Eva no banho aquela tarde, e assim o fez. 


			Ela nem notou que ele se deliciava por trás do basculante, vendo seus gestos ao passar o sabonete em seu corpo. 


			Ao terminar, se enxugou e foi para seu quarto colocar uma roupa mais leve. Coisa de costume. 


			Saiu do quarto e foi direto para a cozinha, onde seu querido pai já a aguardava. 


			Ela, quando entrou na cozinha, notou que seu pai está suando bastante na testa, mas não viu nada de mais de ele ter suor na testa, pois estava muito quente na cozinha. 


			— Oi, minha querida! Você demorou uma eternidade — disse ele. 


			— Ah, pai, eu não acho que demorei isso tudo. 


			Ele novamente se aproximou dela e a abraçou do mesmo modo que o fez antes. 


			— Você está à vontade, minha querida filha? — indagou ele. 


			— Claro, meu pai, por que não deveria estar? — perguntou ela. 


			— É que hoje será um dia daqueles que nem você nem eu iremos esquecer — comentou ele, olhando para ela de cima a baixo lentamente. 


			— Não estou entendendo, meu pai — disse Eva. 


			— É muito fácil, minha querida, mas antes de servir o almoço, quero lhe perguntar sobre um assunto. 


			— O senhor está me deixando muito nervoso, papai — insinuou ela. 


			— Só quero que você me responda uma pergunta, você me ama? — Ele foi direto. 


			— Claro que amo o senhor e minha mãe — respondeu ela, com seu jeito agora temeroso de que algo podia estar acontecendo com seu pai. 


			— Vamos comer que durante o almoço nós nos entenderemos — respondeu ele. 


			E assim Aldo serviu o almoço, que a esta altura já estava esfriando na mesa. 


			Após o almoço, os dois ficaram ali mesmo, conversando sobre vários assuntos do cotidiano. Eva falava dos amigos de escola, os comentários deles sobre ela. 


			— O que eles comentam sobre você, querida? — Ele pretendia com aquela pergunta saber se os amigos dela davam em cima dela e de que forma, o que diziam a seu respeito. 


			Eva, inocente, disse para ele: 


			— Ah, pai, eles dizem que sou linda, gostosa e que se pudessem eles fariam aquelas coisas que um homem faz com uma mulher. 


			— Eles dizem isso diretamente para você? — Ele estava querendo deixá-la constrangida. 


			— Não, papai! As minhas amigas que comentam comigo… É melhor deixar esse assunto pra lá. 


			— Certo, minha querida. E suas amigas, o que você tem a dizer delas? 


			— Meu pai, o senhor está querendo que eu diga para o senhor até o que comento com minhas amigas? O senhor não acha que está se intrometendo por demais na minha vida? — reclamou Eva, pois aquele interrogatório já havia passado dos limites. Aquele assunto muito interessava ao seu pai no momento, porque ia ao encontro do que ele pretendia falar para ela. 


			— Está bem, minha querida, desculpe se estou querendo me meter em sua intimidade. Mas tenho andado preocupado com você — disse ele. 


			Assim ele a convidou para irem à sala de estar e continuarem sua conversa no sofá. 


			Eva achou aquele convite normal, porque era o que fizeram por anos, desde que ela era mais nova. 


			Na sala havia um sofá de três lugares, uma mesa de centro, uma cristaleira, na qual sua mãe guardava objetos de família, a televisão na parede, uma cortina na janela de cor azul com bordados em cruz que eles haviam comprado quando de uma viagem ao Nordeste, e duas cadeiras bem confortáveis, uma do lado da outra em um canto da sala. 


			Seu pai se sentou no sofá e disse para Eva: 


			— Vem, meu amor, sente aqui no meu colo para que eu possa lhe contar algumas histórias, daquelas que você gostava tanto. 


			Eva no mesmo instante sentou-se no colo do querido pai, que imediatamente colocou sua mão sobre as pernas de Eva, bem próximo de sua virilha e apertou lentamente, como se estivesse fazendo um carinho. 


			Ela sentiu aquele ato tão normal que encostou seu rosto sobre o ombro do pai. 


			Ele começou a contar histórias que ela já havia ouvido há muito tempo e mesmo assim sorria quando ele fazia uma graça. 


			Ela não notava, mas ele aproveitava o momento que ela estava distraída sorrindo e passava a mão em sua vagina. 


			Ela sentia, mas como achar que ele estava fazendo aquilo de propósito? Quando não demorou ele a apertou mais forte, acariciou seus seios e a beijou calorosamente na boca. 


			Eva deu um grito e tentou sair do colo dele, mas ele a apertava e esfregava sua mão grande em sua vagina, querendo colocar o dedo nela. Em desespero, seu pai puxava sua calcinha. 


			Eva gritava bem alto. 


			— Pare, papai! O senhor não pode fazer isso comigo! Eu sou sua filha! 


			— É mesmo! — dizia ele às gargalhadas, beijando os seios da menina. — Eu quero você pra mim! Desta vez você não escapa das minhas mãos! Primeiro eu, depois você pode dar para quem quiser, mas eu quero você toda pra mim agora, linda mulher! 


			— Papai, você está maluco! Me largue agora! Tire essas mãos imundas da minha vagina, seu desgraçado! A mamãe vai te matar quando souber o que o senhor está fazendo comigo, socorro! 


			Eva gritava o mais alto que podia, mas ninguém podia escutar, pois seu querido pai havia fechado todas as portas da casa. 


			Porém sua sorte mudaria logo. 


			Em um instante sua mãe abriu o portão, ouviu gritos dentro de casa. Ela logo pensou na menina Eva e que alguém estava tentando algo contra ela. 


			Esther correu na direção da porta da frente da casa, mas estava trancada. Ela abriu a bolsa para pegar as chaves, com dificuldade conseguiu localizá-las, retirou-as da bolsa, enfiou a chave na fechadura para abri-la, quando conseguiu abrir a porta, entrou correndo para a sala. Viu um homem em cima de sua filha, que neste instante estava aos gritos. Esther pegou o vaso que decorava a mesa de centro e acertou na cabeça do homem. 


			Até aquele momento, Esther não tinha olhares para reconhecê-lo. O homem deu um grito bem alto e rolou para o lado, saindo de cima da menina Eva e caindo no chão. 


			Eva, que já sem ar e aos prantos olhou para sua mãe e disse: 


			— Mãe, é o papai! 


			Esther, sem querer entender o ocorrido, pois não acreditava no que via, olhou para o homem sobre o chão ao lado do sofá. Ele estava com as mãos sobre a cabeça e gemia muito. 


			Esther, sem acreditar, olhou outra vez para o homem e perguntou: 


			— Minha linda filha, o que está acontecendo aqui? 


			— Você acabou de presenciar tudo e ainda me pergunta o que estava acontecendo, mamãe? A senhora está cega ou está ficando cega? 


			— Seu pai? — gritou Esther em tom de pergunta desesperadora. 


			Aldo se levantou, ainda com as mãos sobre a cabeça, e insinuou: 


			— Foi ela que me chamou e me agarrou, bem aqui onde você nos viu! 


			Eva, indignada com o que seu pai acabara de falar, levantou-se do sofá e esbofeteou-o com um murro na cara. O que fez com que o Aldo caísse novamente no chão. 


			Esther, já sem saber em quem acreditar, olhou para o marido estirado no chão e gritou: 


			— Meu amor, como você teve coragem de fazer isso com a nossa filha?


			Sem que ele esperasse, Esther se aproximou dele ainda no chão e acertou a bolsa no rosto dele, que gritou pedindo perdão. 


			— Eu errei, mas não tenho culpa! Não sei o que houve, quando dei por mim já estava em cima dela, meu amor! 


			Sem que sua mãe notasse, Eva correu para o portão em desespero, assim que saiu do portão de casa para a rua, Eva avistou o pai de uma amiga, que logo perguntou-lhe: 


			— O que aconteceu, Eva? Por que tantos gritos dentro de sua casa? 


			Ela se aproximou aos prantos dizendo: 


			— Meu pai! 


			— O que houve com seu pai, menina? — perguntou seu Jorge, querendo entender o ocorrido com a menina. 


			Esther não perdeu tempo. Como Eva estava fora de casa, ela juntou algumas roupas do seu marido, colocou-as em uma mala e disse para ele que fugisse pelo quintal o mais rápido possível. 


			E assim Aldo o fez. 


			Logo em seguida Esther surgiu no portão, gritando: 


			— Ele fugiu, minha filha! Corram que ele pode desaparecer e não teremos como levá-lo à delegacia! 


			— Seu Jorge, meu pai tentou me estuprar, não posso deixá-lo fugir! 


			Então Eva correu para o quintal e não o viu mais. 


			Quando a menina retornou para dentro de casa, já cabisbaixa e desolada com pensamentos desconexos entrou no seu quarto aos prantos. 


			Eva permaneceu calada dentro do seu quarto. 


			Em tempo, Esther viu a porta do quarto de sua filha fechada e tentou abri-la. 


			— Eva, minha filha! Abra a porta que eu quero falar com você. 


			— Não quero falar com a senhora agora, me deixe sozinha, vá embora. 


			— Não posso, minha filha, nós temos que nos unir neste momento tão difícil. 


			— Mamãe, eu preciso pensar, por favor! Me deixe só. 


			— Eu vou tomar banho, você faz o mesmo. Em seguida iremos até a delegacia dar queixa do seu pai. 


			— Ah, essa eu não vou deixar para depois, quero ver a senhora ter coragem de tomar essa atitude ao meu favor! 


			Eva sabia, que mesmo vendo seu pai querendo estuprá-la, o comportamento de sua mãe foi de defender o crápula. 


			— Minha filha não fale assim, ele é o seu pai — disse Esther, já querendo preparar o terreno para o futuro entendimento entre seu marido e Eva. 


			Não demorou muito Eva estava bem vestida esperando sua mãe. 


			Logo Esther saiu do seu quarto e encontrou Eva entristecida, estava sentada no sofá onde havia ocorrido o fato que poderia modificar o comportamento de Eva para sempre. 


			Já na delegacia Esther se apresentou ao delegado dizendo: 


			— Senhor delegado, pretendo dar queixa de uma tentativa de estupro. 


			O delegado perguntou: 


			— Quem tentou contra quem, senhora? 


			— Esther é o meu nome, senhor delegado, esta é minha filha Eva. 


			— Sim, dona Esther e a queixa se refere a tentativa contra quem? E quem a cometeu? 


			— Meu marido Aldo, senhor delegado. 


			— Quem cometeu a tentativa, a senhora pode repetir? 


			— Sim, meu marido tentou estuprar minha filha, que é menor de idade. 


			— Como ocorreu esse fato Senhora Esther? E posso falar com sua filha por um instante? 


			— Como eu acabei de falar, senhor delegado, minha filha é de menor, eu não posso deixá-la a sós com o senhor. 


			— Sei, mas deixou-a a sós com seu marido dentro de casa. 


			— Sim, senhor delegado, agora me explique como uma mãe pode desconfiar de um pai, que fica em casa com a filha dele, e ela desconfia que este irá tentar estuprar a própria filha? 


			— A senhora tem razão, me desculpe. Então, menina, seu nome é? 


			— Eva, delegado, e apesar de eu ter somente dezesseis para dezessete anos, posso fazer minha própria queixa, é possível? 


			— Eva! Minha filha — reclamou Esther, imaginando que Eva iria cavar a cova do seu amado marido diante do delegado. 


			— O que foi, mamãe? Não se preocupe, seu amor será poupado só um pouquinho, mas quero que ele pegue uns meses de cadeia para aprender a não querer abusar de menores de idade e muito menos de uma filha que tanto o amava. 


			E assim Eva narrou todo o ocorrido para o delegado, que imediatamente tomou as devidas providências. 


			Ao chegar em casa Esther disse para Eva: 


			— Você não podia fazer o que fez na delegacia! Seu pai lhe ama! 


			— A senhora pode dizer o que quiser, um dia ele irá implorar para eu aceitar seu pedido de perdão, a senhora será testemunha — disse Eva. 


			Se alguém no mundo que tinha grande certeza dos fatos do futuro, era Eva. Ela sempre acreditou que tudo em seu caminho mudaria como em um conto de fadas. 


			 


			Na verdade, crer nas palavras de pessoas que viveram em tempos tão distantes não era normal em época com tantos espíritos péssimos desencarnando no mundo. 


			Eva sabia que ouvi-los durante tanto tempo trouxe confiança, tanto de um lado quanto do outro. 


			Aqueles acompanhantes noturno, que lhe visitaram durante anos a fio, eram parentes que há muito se foram do mundo terreno. 


			Dedicando-se profundamente aos estudos, passava noites e noites acordada, debruçada sobre os livros, sua preocupação com as informações era quase que obsessiva. 


			Sua vontade enorme de ingressar na Universidade às vezes fazia com que ela perdesse o chão. 


			Sua mãe não tinha uma boa situação financeira, as coisas sempre foram difíceis para as duas, pois o salário que sua mãe recebia mal dava para o aluguel e alimentação. 


			Se porventura houvesse uma sobra, ia para uma caixa, como fundo de reservas, para ser usado quando em caso de uma doença ou outra necessidade urgente, até mesmo o que sobrava da venda das uvas colhidas no parreiral. 


			Eva não perdia a oportunidade de comentar seus planos às amigas mais íntimas da escola. 


			Mostrava-se a menina mais sonhadora entre todas. 


			De verdade, Eva não sonhava e sim acreditava muito que a vida trazia para todos as oportunidades iguais de crescimento em sabedoria, compreensão, alegria e amor. 


			Por esse motivo, afirma: 


			— Quando me tornar uma advogada eu pretendo morar na zona sul. Ou quem sabe na Barra da Tijuca. Assim, poderei dar para a minha mãe todo o conforto que ela vê na televisão. Coisa de novela e filmes norte-americanos. 


			Porém suas amigas faziam pouco caso dela. Falavam que ela estava persistindo com sonhos impossíveis, que seria bem melhor retornar para a realidade, que já era muito difícil, pois essas coisas só aconteciam no cinema. 


			Eva nunca se esquecia dos comentários que as pessoas lhe dirigiam, e até hoje lembra muito bem quando, em um dos seus passeios, ela se encontrou com um velhinho, ele se aproximou dela quando estava entristecida e falou:


			— A vida aqui, minha filha, é uma escolha sua, logo, não deixe nada passar despercebido, tudo é importante, e não esqueça também, pois, tudo aquilo que se dá tanto do bem como do mal tem sua vinda e sua ida. Não caminhe fora dos círculos e continue aprendendo com os que lhe servem por determinação dos que lhe protegem. Mas nunca esqueça esta frase:


			“Sabeis, a fé é o alimento primordial para todos que acreditam e compreendem a sua natureza”. 


			As dificuldades para ela conseguir as coisas mais simples no seu cotidiano e de sua mãe tornavam-se cada vez maiores. 


			Eva precisava trabalhar logo. Porém não seria tão fácil como ela descobriria ao sair em busca de um emprego. 


			Busca de um trabalho


			Em sua primeira entrevista ela compreendeu que, além da quantidade de pessoas à procura de trabalho, o seu maior obstáculo seria também a sua menoridade, assim, só poderia contar com o fator sorte. Mas a oportunidade cai no colo de algumas pessoas, às vezes sem explicação. 


			Eva precisava crer nas suas determinações, estas ela sempre calculava previamente baseadas no mais profundo dos seus desejos, unida a palavras de quem ela mais acreditava, o Jesus. Várias entrevistas foram feitas em semanas de buscas. 


			Depois de dias, Eva se lembrou do currículo enviado com a sua idade para uma única empresa. 


			Justamente essa empresa foi a única que não a convidou para fazer a entrevista tão almejada. Ali ela havia colocado toda a sua certeza de que seria o seu primeiro emprego de sua caminhada profissional, intuição de mulher, a sua primeira oportunidade na vida. 


			Por ser um escritório de advocacia, e no anúncio do jornal ficou bem claro o registro de suas exigências, um dado muito interessante, dizia que chamariam para fazer as entrevistas os candidatos que tivessem conhecimento profundo de português, francês, inglês e latim. 


			Era justamente tudo o que Eva precisava. 


			Dessa forma as suas possibilidades aumentavam bastante e depois, se eles lessem o seu currículo, logo a chamariam para a entrevista, foi justamente o que não ocorreu. 


			Ela estudou inglês com um professor muito amigo de infância da sua mãe, essas aulas perduraram por mais de oito anos, e por oportunidade dedicou-se ao aprendizado do latim, francês, esses dois idiomas que a encantavam bastante, mas não sabia o porquê de tanta curiosidade com esses idiomas. 


			Logo Eva pretendia fazer vestibular, assim dizia ela com todas as sílabas. Queria sempre estar preparada para o que der e vier, pois o seu momento viria, ela sabia! 


			Com o português ela não se preocupava, porque sempre se dedicou muito às regras do idioma pátrio, tinha bastante desenvoltura quando das palestras feitas na escola, além do mais, todos os seus trabalhos escolares foram muito bem elogiados pelos seus mestres. 


			Durante aqueles dias ela andava por demais angustiada, porque já haviam passado vários dias desde o envio de seu currículo para aquele escritório. 


			Não obteve nenhuma resposta até aquele momento. 


			Então ela decidiu ir até lá para saber qual era a causa da demora, já que nem satisfação foi dada. 


			À porta de uma descoberta do passado


			Quando lá chegou teve que ficar à espera para ser recebida, estava decidida que pretendia de todas as formas conversar com o diretor da empresa. Apesar de ter sido alertada pela secretária que ia ser muito difícil ele recebê-la. 


			O diretor da empresa era um senhor de aproximadamente sessenta anos de idade. Um homem muito educado e compreensivo, que não media esforços para ajudar qualquer pessoa e no que tange a dar oportunidades até mesmo para quem não tinha qualificação profissional, estes encontravam junto a ele seus caminhos. 


			Ele parecia ter o poder de ver dentro das pessoas, era um abençoado. 


			Essas informações Eva adquiriu através de um pequeno diálogo que teve com a secretária e atendente, depois de ter persistido que ficaria o aguardando a qualquer custo, quando lá chegasse. A secretária também lhe contou sobre os advogados. 


			Dizia ela: 


			— Eles têm o costume de cantar todas que ali vêm trabalhar, não são homens bons para manter uma amizade, nem mesmo um pequeno relacionamento. 


			Como ela era uma menina bonita e bem educada, intencionalmente poderiam aproveitar-se dela. 


			A secretária a alertou para tomar bastante cuidado caso o Dr. Wellington a aceitasse para o serviço. 


			Ainda a alertou mais uma vez: 


			— O Dr. Wellington vai lhe fazer várias perguntas simples, não demonstre nervosismo, a princípio elas irão parecer-lhe perguntas do outro mundo de tão simples. Mas as interpretam com simplicidade antes de dar as suas devidas respostas. Prepare-se, acredito que ele vai usar de todo subterfúgio para não lhe aceitar neste trabalho. Primeiro porque você só tem dezessete anos de idade, e ainda não está cursando a Universidade — disse a secretária Marta. 


			Foi quando Eva se aproximou mais um pouco da secretária e disse: 


			— Você acredita se lhe contar que tenho certeza de que ele irá me aceitar? 


			— Espero que você tenha bons argumentos para convencê-lo — respondeu Marta — Como você foi a única pessoa que preencheu todos os requisitos solicitados para a vaga, boa sorte! Completou Marta. 


			Não demorou muito, o Dr. Wellington solicitou à secretária que permitisse o ingresso de Eva na sua sala. 


			— Agora mesmo, doutor — respondeu Marta. 


			Em seguida dirigiu-se para a menina e disse: 


			— Senhorita Eva! Por favor, pode entrar, ele a espera na sala que fica seguindo o corredor à primeira porta à esquerda — explicou Marta. 


			— Muito obrigada, Marta — agradeceu Eva. 


			Eva se levantou sem demonstrar preocupação com o que poderia acontecer dentro da sala que ela estava prestes a entrar. 


			Porém, antes de cruzar aquela porta, ela pensou e conversando com Deus, dizendo em suas preces: 


			Meu pai! Eu sou a Vossa imagem… Eu Sou a Vossa sabedoria… Eu sou todo amor, e por este motivo, Senhor, peço a Vós que siga a minha frente e permita que eu, se for por merecimento, possa ser aceita neste trabalho, que tanto irá ajudar a mim e a minha mãe, amém. 


			Ela entrou na sala de cabeça erguida e logo avistou o Doutor à sua frente, sem perder tempo, disse com sua voz delicada: 


			— Bom dia, Dr. Wellington! Quero de antemão agradecer pela oportunidade a qual aguardo desde as primeiras horas da manhã. Estar aqui no seu gabinete diante do senhor já me é recompensador pois tempo suficiente tive até o momento para indagar o quanto o senhor tem de bondade em seu coração para com os que aqui o procuram a fim de dar soluções às suas necessidades profissionais.


			Ao vê-la entrando em sua sala com passos firmes, ele por alguns segundos ficou encantado. 


			Wellington reconheceria aquele lindo rosto em qualquer lugar que o visse a qualquer tempo de sua vida. E logo saberia de quem se tratava no mais íntimo.


			Porém ela não permitiu que ele continuasse a pensar, dizendo: 


			— Permita-me. Meu nome é Eva… Eva de Sá! Sei que o senhor está com o meu currículo em mãos, mas eu prefiro que assim seja. 


			Mesmo sabendo de quem se tratava após ouvir ela confirmar que era a pessoa do currículo. Ele não podia demonstrar estar surpreendido, mesmo por estar. 


			Enquanto ela falava algo ao seu respeito, ele se perguntava: 


			“Senhor! Como consegue desenhar tais encontros tão surpreendentes assim? Como os desenhos de histórias como as nossas podem ser tão bem planejadas?” 


			Olhando para aquela linda menina, ele retornou de seu delírio repentino, respondendo: 


			— Bom dia! A senhora, por favor, pode aguardar mais alguns instantes? É um prazer todo meu recebe-la! Pode sentar-se — disse Wellington com a voz engasgada. 


			Eva olhou em volta, observando todo o ambiente bem rápido, sem que ele percebesse. 


			O escritório do Dr. Wellington era o máximo! Pelo menos para ela, porque não conseguiu ser entrevistada nas outras empresas, pois nestas ela nem chegou a passar da recepção, por causa de sua pouca idade. 


			Ele se sentava por trás de uma mesa de madeira maciça, com curvas delicadas nas bordas. Sua cadeira era grande e parecia ser muito macia, toda forrada de couro escuro, o qual brilhava feito espelho. Havia um sofá todo branco no qual ela se sentou à espera de alguma decisão dele. 


			Nas janelas as cortinas tipo persiana vertical também eram na cor branco, havia vários quadros de pintores famosos como Vincent Vilair Airn e Renoir e um tapete vermelho que cobria todo o assoalho do salão. Ele permanecia atento à leitura de um documento, que na certeza era o currículo dela. Lia-o, depois erguia a cabeça, olhava para ela, balançava a cabeça em sinal de positivo, então se moveu na cadeira, olhou-a e pegou uma caneta de ouro que estava sobre a mesa, rolou-a entre os dedos, olhou novamente nos olhos dela e em seguida perguntou: 


			— Uma menina com essa idade já está à procura de trabalho? Se me permite assim chamá-la? — disse ele, para quebrar aquele gelo, que parecia resfriar o ambiente naquele instante. 


			Eva estava esperando que ele falasse algo. Sua atenção o observando era tanta que ele às vezes ficava sem jeito. 


			Eva permaneceu calada olhando para o Dr. Wellington, como se estivesse querendo ler seus pensamentos. 


			E ele continuou: 


			— Vejo que a senhorita ainda não entrou na universidade. Mas vejo também que tem um currículo invejável! Apesar da pouca idade.


			Eva ali de frente para aquele senhor, olhando nos olhos dele, esperava somente o momento oportuno para falar-lhe novamente. E aquela era a grande deixa. 


			Durante todos aqueles instantes de angustiosa espera, ela pensava como deveria dar continuidade àquele diálogo, pois logo que entrou na sala ela notou que aquele homem não era uma pessoa comum. Tanto que disse o que lhe disse quando de sua própria apresentação ao entrar no recinto. 


			Então Eva rompeu seu silêncio momentâneo: 


			— Sim, Dr. Wellington! — falou a menina, portando-se com mais elegância ainda, sentada naquele lindo sofá de couro. Além de tudo o que o senhor leu no meu currículo, acredito que foi Deus nos meus pensamentos que me deu forças para vir aqui. E sobre as perguntas as quais o Doutor terminou perguntando a minha idade é pouca sim, mas os meus conhecimentos são muitos! Digo conhecimentos literários, não profissionais. E com certeza serei muito eficiente num futuro próximo. Garanto também que nada do que está escrito neste currículo é invenção de minha parte. Afirmou ela mais séria que antes. 


			Digo até se o senhor quiser, pode me perguntar qualquer coisa sobre os idiomas declarados nesse currículo às suas mãos. Pois posso falar-lhe e não terei nenhuma dificuldade para me expressar. Sou muito observadora e aprendo rápido demais, o senhor não vai se arrepender de forma alguma caso admita-me no trabalho. 


			O Dr. Wellington estava de boca aberta ouvindo atentamente aquela menina. 


			Esta que se parecia tanto com sua esposa, era a imagem perfeita do quadro que Patrícia havia recebido de sua tia Madeleine, quando veio para o Brasil ainda criança durante a Segunda Guerra Mundial. 


			Alguma coisa tocou seu coração de tal forma que suas emoções queriam explodir em lágrimas, mas ele se conteve. 


			— Claro que não vou! — exclamou ele e continuou: 


			A verdade, Eva, se me permite ser mais íntimo lhe falando como profissional que sou aos trinta e cinco anos. Nunca em minha vida tive em minha frente uma pessoa com tanta determinação e firmeza, a qual defendesse o que pretende em tão poucas palavras. Você verdadeiramente demonstrou saber o que quer e o mais importante, mostra-se muito interessada. O que eu realmente fiquei admirado é que você plantou argumentos corretos, sempre pensando no futuro. E sei que aquele que vive no presente planejando o futuro, colhe bons frutos em sua vida. 


			Naquele instante ele deu uma pausa, pois sua emoção escondida pretendia delatá-lo. 


			Ele retornou ao seu assento, pegou novamente sua caneta, rabiscou algo sobre o papel que estava ao lado do currículo dela, levantou-se de sua cadeira e caminhou em direção à janela para olhar para o nada, pois a paisagem era somente de alguns prédios que cercam seu escritório. Ele pretendia com aquilo repor seus sentimentos, controlando as emoções. 


			Logo retornou aos seus assentos com ar de riso em sua fronte. Dirigiu seu olhar para a menina, dizendo: 


			— Muito bem! Antes de terminarmos nossa primeira conversa, se não for um atrevimento meu, posso saber qual o tipo de convivência que a senhorita mantém com seus familiares? 


			— Claro! — exclamou Eva, e levantou-se do sofá, caminhou em direção ao lindo quadro que havia observado pendurado em uma das paredes daquele salão. Ela parou diante dele, virou-se na direção do doutor e falou: 


			Então serei bem sucinta, doutor? 


			Esfregou uma mão sobre a outra demonstrando assim um sinal de nervosismo. Quando notou que jamais poderia estar fazendo aquele gesto, atitude que mostra fraquezas, então ergueu seus olhos na direção do doutor novamente, falando: 


			— Bem, falei que seria sucinta. Então vamos lá. Meu pai nos abandonou e ainda não faz tanto tempo assim, na realidade somente um ano. 


			Minha mãe trabalha em um escritório e o seu salário mal dá para pagar o nosso aluguel. Porém o seu patrão lhe é muito bondoso procura ajudar-nos no que lhe é possível. 


			Eu estudei em escola pública, nada para mim foi fácil, passei muitas noites em claro estudando para obter os conhecimentos que hoje posso afirmar sem titubear.


			Novamente, o Dr. Wellington estava encantado com o que havia ouvindo daquela menina de apenas dezessete anos de idade. 


			Quando ele perguntou outra vez: 


			— Menina! Você trouxe sua carteira de trabalho? 


			Naquele instante ela sentiu um frio bem forte em sua coluna, logo percebeu que não estava a sós com o Doutor Wellington no recinto. Olhou para seu lado e viu todos os seus amigos sorrindo e então sorriu entre os dentes balançando a cabeça em um sinal de positivo com os olhos repletos de lágrimas. 


			— Caso tenha trazido — disse ele. — você já pode ir ao Departamento de Recursos Humanos. Você já está empregada! E leve este bilhete para o encarregado do departamento. Eu quero que a senhorita seja a minha secretária pessoal — explicou ele, sorrindo para ela. — Espere! — disse ele. 


			Ela abaixou a cabeça em sinal de alívio pelo susto


			que tomou. 


			Ele pegou o telefone e chamou a secretária: 


			— D. Marta, por favor! Venha à minha sala! 


			Sem demora, Marta entrou no salão. 


			O Dr. Wellington explicou o que ela deveria falar com o chefe dos Recursos Humanos, quando solicitou que Eva a acompanhasse. 


			— Quer dizer, doutor, que o senhor me aceitou para o emprego, verdade? — perguntou Eva com ar de ingenuidade, demonstrando grande felicidade em sua bela face. — E ainda pretende que eu seja a sua secretária pessoal? 


			— Você já pode se considerar a minha secretária, sim! — exclamou ele. 


			— E não precisa chorar, sorria! 


			Eva sorriu e, levantando-se, caminhou em direção ao Dr. Wellington para agradecer-lhe. 


			Deu a volta ao redor da mesa e, aproximando-se dele, segurou sua mão, apertou bem forte e depois o beijou no rosto. Sem jeito, afastou-se pedindo desculpas pelo seu ato espontâneo. 


			Em seguida retirou-se da sala, acompanhando Marta. Seguiram as duas em direção ao departamento pessoal. 


			Sua alegria era tanta que, antes de retirar-se totalmente da sala, olhou para trás, fez um gesto com as mãos, como quem chamava outra pessoa para segui-la, deu uma parada diante da porta, manteve-a entreaberta e seguiu sorridente, abraçada a secretária Marta. 


			Logo que cumpriu todos os trâmites para a assinatura do contrato, ainda teve que ir ao trabalho de sua mãe a fim de solicitar junto ao juizado sua emancipação para trabalhar. 


			Em seguida, retornou ao escritório para saber quais deveriam ser suas atribuições funcionais como secretária pessoal do Dr. Wellington. 


			Seu primeiro dia no escritório


			Na manhã seguinte Eva colocou o seu vestido mais bonito. Era um vestido azul claro, com detalhes de seda em fitas contornando todo o corpo, este aumentava ainda mais os volumes encantadores de sua beleza física, pois a lycra é um tecido que corre muito sobre o corpo, já a seda não permitia que o vestido se movimenta com tanta frequência, deixando-a mais à vontade. Mesmo assim, ela nem tinha noção de como teria que se vestir, porque aquela era a primeira vez que tinha que se preocupar com detalhes para sair de casa rumo ao trabalho. 


			Até o dia anterior ela só se preocupava com estudo, pesquisas e de vez em quando pensava em sair com as amigas para não ficar estressada por tanto tempo de isolamento em casa. 


			Logo que chegou ao escritório, Marta havia a avistado chegando ao prédio e foi a primeira pessoa que a cumprimentou. 


			— Bom dia, Eva? Você está linda, menina! Assim todos irão notar de imediato sua beleza inigualável o sucesso a aguarda e as outras irão morrer de inveja! 


			— Que é isso, Marta! Eu nem tenho roupas para trabalhar. O que fiz foi um arranjo. 


			Eva ficou olhando e passando a mão sobre o vestido, dando voltas para ver se havia algo de estranho nele. Depois olhou para Marta e continuou a falar: 


			— Na verdade, Marta. Nem tinha noção de como deveria me arrumar, porque só agora estou tendo essa necessidade, você pode compreender, não pode? — explicou Eva, meio envergonhada por pensar que estaria chamando muito a atenção com seu traje. 


			— Claro que não está feio, nem escandaloso! — comentou Marta. 


			— Você está maravilhosa! 


			E seguiram para o escritório. 


			Marta ficou incumbida de dar detalhes de como Eva teria que se comportar diante do chefe quando ele chegasse. Também como organizar a agenda dele e como atender os telefonemas, porque às vezes poderiam ser internacionais, e essas ligações deveriam ser gravadas. 


			— Eva, nunca se esqueça que por mais rápida que seja a nossa escrita, não podemos permitir escapar nada que nos for dito pelos clientes, entende? — explicou Marta. — Sempre escapa algum detalhe, e nesta profissão detalhes são muito importantes, logo, é preciso que sejam gravadas todas as chamadas telefônicas. 


			— Claro que entendo, Marta! — respondeu ela. 


			— Não se preocupe, estarei atenta a tudo que acabou de me dizer, só espero que depois de todas as explicações, você me deixe espaços para que eu possa tirar dúvidas, caso necessite? — insinuou Eva, já preparando campo para indagações futuras a respeito da execução dos serviços. 


			— Tenha certeza, Eva — disse Marta, — que estarei aqui para lhe ajudar, acredito que você era a pessoa que o Dr. Wellington esperava que aparecesse por aqui há muito tempo!


			— Não entendi a sua insinuação, Marta? 


			— Não é insinuação Eva! É intuição — respondeu Marta. 


			— Quando você perceber que eu estava certa me diga, por favor! 


			O dia correu uma maravilha. Os telefonemas que Eva recebeu complicaram um pouco, mas Marta estava igual uma máquina, para lá e para cá a todo instante, preocupada com o desenrolar do primeiro dia de Eva. 


			Marta sabia que era complicado até para pessoas que já tinham certa experiência em outros trabalhos, para Eva não podia ser diferente, pois além de tudo ela era 


			Um momento confuso para Eva


			O que Eva não esperava acontecer era que as pessoas do seu próprio escritório tivessem curiosidade tão grande, que se deslocaram dos seus afazeres para vê-la trabalhando. 


			De repente entrou na sala de supetão uma mulher alta, loira de olhos azuis como os de Eva e falou: 


			— Bom dia, menina? E que beleza é sua! — exclamou a senhora, que por segundos para Eva parecia uma intrusa naquele recinto. 


			— Bom dia! — respondeu Eva.. 


			— Em que posso ajudá-la? Se mal eu pergunto, quem permitiu a entrada da senhora na sala do Dr. Wellington sem a minha autorização? — indagou Eva com palavras firmes em tom autoritário. 


			— Perdoe-me por não ter me apresentado! Sou a esposa do Dr. Wellington! Meu nome é Patrícia! — disse a senhora. 


			— Perdão, dona Patrícia, o Dr. Wellington não me disse que a senhora viria hoje. E o que me deixa mais sem jeito é que a Marta nem me falou nada. 


			— Não se preocupe, menina, eu entendo, afinal você não tinha como saber quem sou eu, pois ainda não havia me visto, fique calma. Meu esposo me comunicou que havia contratado uma nova secretária, então eu resolvi vir confirmar o que ele me falou ao seu respeito — disse Patrícia, e continuou: — Você fala francês, mesmo? — perguntou ela. 


			— Sim, falo, escrevo e, se preciso, faço discursos, senhora Patrícia. 


			— E também fala o inglês? — indagou novamente a senhora Patrícia. 


			— Também, senhora. 


			— E como é falar o latim, que me parece tão belo idioma? 


			— Muito difícil, senhora. O mais complicado é encontrar pessoas que falem, pois para eu manter um diálogo, trocando ideias e não perder o sotaque. Porque quase ninguém fala este idioma aqui no Brasil — disse Eva. — Eu às vezes tenho que ir à casa do meu professor para conversar com ele, pelo contrário já teria perdido a motivação de continuar estudando-o, e até teria esquecido tudo o que tanto me dediquei para aprender por tanto tempo, a senhora entende? — comentou outra vez Eva. 


			— Você mora em que bairro? E como devo chamá-la?


			—  Eva, meu nome é Eva, moro no Méier, subúrbio do Rio — respondeu Eva. 


			—  A senhora conhece? 


			— Conheço, claro, meu amor — exclamou Patrícia. — Então muito prazer, Eva. E as bênçãos sejam dadas para que bons frutos desta árvore a qual acabou de plantar venham ser colhidas no futuro próximo. Pode me chamar de você, Eva, e eu, posso lhe chamar de Eva ou mesmo de minha filha? Claro que você pode não concordar. Eu digo assim, pois dessa maneira para que nosso relacionamento venha a ser mais próximo e no passar do tempo mais íntimo. O que acha? 


			— Eu? O que acho, a senhora… 


			— Não, não senhora, e sim pode me tratar por você, por favor, Eva — repetiu Patrícia. 


			— Sim! Me desculpe, Patrícia, eu… É claro que concordo! 


			— Estaremos sempre em contato, querida. Em breve você fará parte da família! Então, você, como secretária pessoal do Wellington, desejo um bom dia e bom início de trabalho! 


			Patrícia despediu-se de Eva. Ficou encantada com a menina, assim como Wellington havia lhe dito ao comentar na noite anterior sobre ela, que eles tanto esperavam chegar. 


			Quando à noite, ao retornar para casa, sua mãe a esperava no portão muito ansiosa. Esther estava tão alegre que sua ansiedade a deixava como em estado de graças. 


			Quando Eva já se aproximava de sua residência, viu sua mãe à distância no portão, ela derramava tantas lágrimas que Eva por instantes preocupou-se com a saúde da mãe. 


			Então correu e a abraçou, dizendo: 


			— Oh, Mãe! Não chore deste jeito! Só estou trabalhando. Não fui embora. 


			Então Esther beijou-a bastante, falando: 


			— Filha! Como estou feliz em vê-la tão linda! Ainda com este jeito de pessoa mais velha. Ah! Minha filha! Se eu pudesse, você não precisaria trabalhar tão cedo! Está vendo! Se eu tivesse ouvido os meus pais, quando ainda era mais jovem. Hoje eu poderia ter um bom emprego, você teria tudo sem precisar fazer grandes esforços — comentou Esther, com lágrimas sobre o rosto. E continuou: — Em vez da escola, eu só quis namorar. Ficar pelos cantos me agarrando com as colegas, ia para as festas, às vezes passava o fim de semana fora de casa sem ao menos dar satisfação aos meus pais. Filha! O futuro está escrito, e o “Pai” é tão bom que colocou você em minha vida para me mostrar que nunca se deve perder a esperança e ficar se lastimando pelos cantos, falando besteiras como “Deus não se lembra de mim! Sou inútil! Sou muito besta para fazer isso ou aquilo!” Hoje, filha, tenho buscado entendimento do significado da palavra Deus. Sei que deverei ter de viver pelo menos mais algumas vidas a fim de desvendar este tecido que cobre minha mente retrógrada. O que ainda acho engraçado, e não deveria, é que meus pais nunca foram tão abertos comigo, assim como me mostro ser contigo. Agora as informações estão chegando muito rápido. Porém descobri no meio de todo este agito da modernidade que a vida mesmo é movida por pensamentos de amor. Tanto para nós, quanto para aqueles com os quais convivemos no cotidiano, quando tecemos comentários a respeito deles também. Seja, minha filha, sempre mais forte que eu, a felicidade pode ser construída, você está construindo a sua com sabedoria — explicou sua mãe Esther. 


			Eva se mostrava muito alegre, bem mais que sua mãe, por isso apertou-a bem forte entre seus braços e sorriu. 


			— Vamos mãe! Temos muito que conversar esta noite. A senhora precisa saber como é o meu trabalho, onde fica, o que faço, como faço, e saber até o local onde eu almocei com os colegas de lá. Por falar em almoço, o que temos para o jantar? Estou muito cansada, primeiro vou tomar um banho, depois, enquanto jantamos, irei lhe contar tudo que se passou durante este lindo dia no trabalho — comentou Eva, muito feliz. 


			Esther estava tão ansiosa em saber das novidades de sua filha que não se lembrou da roupa que estava de molho no tanque. 


			— Ah, meu Deus! A minha roupa! Deixei a torneira aberta, a água deve ter inundado tudo lá fora! 


			Ela correu para ver o desastre que poderia ter cometido. 


			— Ainda bem, não transbordou — disse Esther. — Agora vou preparar a comida. 


			— A senhora falou alguma coisa, mamãe? — perguntou Eva aos gritos do banheiro, acabara de entrar no chuveiro. 


			— Não, minha filha! — disse Esther. — Eu estava pensando alto. 


			Logo Eva terminou o banho e colocou uma roupa bem leve. Uma camiseta branca de malha bem velhinha, que ela usava quase sempre para dormir, um calção também de malha da mesma cor bem largo, pois gostava de ficar mais confortável. 


			— Mãe! — chamou Eva. 


			— Estou indo! — disse Esther. 


			— Como foi o dia da senhora? Conseguiu marcar suas férias? E o que seu patrão tinha de tão importante para lhe falar que a senhora estava tão nervosa durante toda semana? 


			— Ah, minha filha — disse Esther. — Ele queria falar das minhas horas extras. E aproveitou para me dizer que a partir deste mês ele irá me dar um aumento de salário. Segundo ele, já se passaram quatro anos e até agora eu estou com o mesmo salário, isso não é justo — contou Esther. — E como eu sou muito dedicada, tenho amor pelo que eu faço. Ele podia até deixar a empresa na minha mão. Como deixou várias vezes. Que eu sempre soube substituí-lo a altura. 


			— Que ótima mamãe — falou Eva. — E já não era sem tempo. Quantas vezes ele viajou e deixou-a com toda aquela responsabilidade, como se tudo fosse seu. E o mais engraçado, mãe é que a senhora nunca reclamou — comentou Eva. — Por que a senhora sempre foi tão submissa assim? Por que aceitou ser explorada por todo esse tempo? 


			— Como eu poderia reclamar se de uma forma ou de outra nestes últimos anos foi dali que tirei o nosso sustento, minha filha! Como eu ia reclamar? — explicou Esther. — Nem sempre a razão lhe dá o direito de reclamar, minha filha. Ela lhe dá sim o direito de guardar para que em oportunidades futuras usá-la com inteligência. Sem que aqueles que tenham todo o poder nas mãos venham se sentir obrigados a reconhecer o momento adequado para dar-lhe o devido valor. E que também não se sinta pressionado, colocado contra a parede, aí então, o fazem. Como se na verdade, ele já tivesse pensado no assunto há muito tempo e agora seria o momento de me promover, entendeu, meu amor? — explicou sua mãe Esther. — A razão, minha filha, não pode anteceder a nossa principal necessidade na vida, deve ser sempre utilizada como arma para proteção de nossa determinação no que pretendemos para a nossa vida no futuro. 


			— Sei, mãe — disse Eva, com tom de quem já havia ouvido aquilo antes de sua própria mãe, em um passado bem próximo. 


			Eva decidiu contar sobre o seu dia:


			— Bem, mãe! Hoje foi um dia tão bom! Acredito que logo estarei adquirindo mais experiência, como secretária particular do Dr. Wellington — disse ela. — Ah, mãe! Hoje conheci a esposa dele. Mãe! Ela é uma mulher bela! Tem a pele branca como a gente vê nas novelas! Os olhos azuis, se olharmos muito de perto, é igual a cor do mar e tão brilhante! Assim como os meus — comentou Eva, mostrando-se muito entusiasmada com o ocorrido. 


			— Os cabelos dela… Ah, mamãe! Que cabelos loiros, lisos e compridos, brilhavam como espelho, os fios eram inteirinhos! Eu acho que ela gasta no salão tanto dinheiro que deve dar para pagar o meu salário e o de muitos daqueles do escritório. Mas é uma senhora muito educada. Chegou ao escritório falando francês. Acredito que foi para me testar. Mas eu olhei para ela bem nos olhos, respondi também em francês. Ela ficou me olhando, sentou-se, me olhou outra vez e perguntou: “— Você é a nova secretária pessoal do meu marido, certo? “E eu respondi. Sim, senhora! 


			Esther, a partir desse diálogo que ouviu sua filha comentar que teve com a D. Patrícia, ficou mais curiosa ainda com o desenrolar daquela história, que para ela já estava ficando um pouco demais. 


			— Vá, filha! Conta logo tudo! E ela, como se comportou após ouvir o que você falou? 


			— Ah, mãe! Eu acho que ela ficou encantada comigo! Em seguida se levantou, veio em minha direção, segurou em minhas mãos, pediu que eu levantasse e a acompanhasse até o elevador. Me deu um beijo no rosto, mas não foi um beijo de despedida! Foi um beijo mesmo! Me abraçou outra vez e disse bem baixinho no meu ouvido: 


			“— Nos entenderemos muito bem, minha filha! Você é um brinco de pessoa!” Quando o elevador chegou, ela piscou o olho para mim, virou-se e entrou no elevador. 


			— Minha filha, que felicidade! — disse a mãe de Eva aos gritos e pulando feito menina. — Mas você não falou da roupa dela, minha filha, ande, conte! 


			 Esther estava bastante curiosa para saber qual o traje de Patrícia. 


			 — Calma, mãe! — disse Eva. — Assim eu fico nervosa e esqueço o resto do meu dia. Bem, logo após Patrícia sair, não passou muito tempo, chegou o Dr. Wellington, um pouco carrancudo, sério, mas eu fiquei calada. Só respondi o bom dia e coloquei a agenda dele sobre a mesa e a abri, para que ele lesse as anotações para o dia e perguntei se ele aceitaria um café. Ele olhou para mim, fez um ar de riso no canto da boca e me perguntou: “Eva! A minha esposa esteve aqui? O que ela quis? Ela falou algo desagradável?”Respondi: “Não, não, Dr. Wellington! Ela só me perguntou se a partir de hoje eu seria sua nova secretária pessoal. Eu nem sabia que o senhor tinha uma secretária pessoal antes de mim.”


			“‘Eva, eu tive sim’, disse-me o Dr. Wellington, explicando. ‘Mas ela não se deu muito bem com a minha esposa, então eu a transferi para outro escritório no interior. O nome dela é Angelina. Acho que no final ela até gostou. Porque não se acostumava aqui no Rio de Janeiro. Ela falava sempre que as pessoas daqui eram muito rápidas, querem sempre tudo no mesmo instante, não tinham paciência. E em certo momento fez um comentário, se qualquer dia tivesse oportunidade de ser transferida para Teresópolis. 


			‘Se não me engano, Doutor, o senhor gostava muito dela, certo?’ perguntei.


			“‘Sim, Eva. Ela trabalhou com a gente por dois anos, nos acostumamos com quem é prestativa, só a minha esposa achava que não.’ explicou-me ele. 


			“E eu aproveitei a oportunidade, fiz um outro pequeno comentário: ‘Acredito, Doutor, que ela tinha mesmo um pouco de ciúmes da senhorita Angelina.’.


			“Quando ele me falou: ‘Isso foi assunto do passado, agora me diga. — O que terei após o almoço?’ 


			“Informei que ele havia marcado uma partida de golfe com o Sr. Edson Borges, para tratar de negócios.”


			— E aí, minha filha? — Esther perguntou. — O que você fez logo depois? 


			— Ah! Mãe. Eu aproveitei para informar-me sobre o curso. Aquele que eu pretendia fazer, a fim de me preparar para o vestibular. Então eu procurei a Marta, ela havia me dito que ali perto da Avenida Rio Branco, onde nós trabalhamos, que tinha um muito bom, era um dos melhores, pelo menos foi esse o comentário das pessoas que por lá passaram, a mensalidade cabe no meu orçamento. Ela me perguntou se eu aceitaria a sua companhia e que ela conhecia um dos sócios daquele curso e quem sabe isso valeria como argumento para conseguir um desconto. Quando o relógio bateu doze horas, nós duas descemos para o restaurante, porém antes fomos correndo ao curso, quando chegamos a atendente estava prestes a sair para seu almoço. Conversamos, não demorou, pois Marte já havia conversado com seu conhecido sobre o meu desejo de fazer o curso.


			“Após o almoço, pedi a Marta que me acompanhasse até uma loja de lanches que havia na rua ao lado da Câmara de Vereadores e do Bar Amarelinho. Lembra, mãe? Quando nós três íamos lá para comer aqueles doces deliciosos? Eva perguntou a sua mãe, que por alguns instantes se viu entristecida por sentir falta do seu esposo, o pai de Eva. Ah! Mãe, não fique assim! Ele não merece, a senhora deveria tentar esquecê-lo. Bem, deixe-me continuar. Então eu falei para Marta que se ela não quisesse eu não ficaria aborrecida. Chegamos à loja de doces, Marta ao ver o balcão cheio de belos mil folhas, com todo tipo de recheios, babou feito criança. Pedimos dois sabores para cada uma. Marta olhava para mim com um sorriso, parecíamos as meninas mais novas da escola que estudei quando eu tinha nove anos de idade. Em seguida, fomos rumo ao lugar mais bem frequentado do Rio no horário do almoço, o Largo da Carioca, para ver as pessoas que faziam demonstrações artísticas, para ganhar uns reais, e logo que terminavam as apresentações recolhiam o dinheiro deixado pelos que apreciavam suas apresentações. Em seguida, retornamos para o trabalho. Fui para a minha sala, a fim de confirmar a reunião com o Juiz Pedro Guilherme Franco para o Dr. Wellington. Mais tarde deveria ligar para o Dr. Wellington para dizer qual o horário que foi marcada a reunião. Confirmado o encontro, ao se aproximar o horário, eu deveria telefonar para o Dr. Wellington, informando da confirmação, pois ele ficou aguardando a minha ligação. O fim de tarde não foi muito movimentado, somente às três e trinta da tarde, quando entrei em contato com o Dr. Wellington, confirmando a reunião com o juiz. Logo aproveitei e lhe passei as informações sobre as ligações de alguns clientes, mas estes eu transferi para a sala dos advogados, precisava aliviar um pouco o chefão, porque os clientes do Dr. Wellington eram somente os especiais, aqueles donos de empresas e negócios internacionais. Quando se aproximavam das dezessete horas, Marta me ligou para perguntar se eu ia sair com ela, eu lhe disse que iria, mas que meu caminho seria em direção ao Méier, quando ela me falou que tinha que ir ao bairro de Cascadura assim podia me deixar em casa. Então eu concordei. Às dezessete horas nós saímos para o estacionamento. Ah! Mamãe, o carro dela… Que carro! É muito confortável e gostoso andar — disse ela para sua mãe. — Eu até pensei em comprar um daquele modelo para nós no ano que vem, quando eu for maior de idade para dirigir veículos. Por acaso a senhora tem carteira de motorista, não tem? — perguntou Eva.” 


			— Como, menina? — perguntou Esther. — Se eu tivesse carteira, você saberia, minha filha. Até confesso, sempre tive vontade de ter, mas eu pensei uma vez quando é que eu vou ter um carro? Com que dinheiro eu poderei comprar, se o que eu ganho só dá muito mal para sobrevivermos, mas se um dia Deus permitir, nós teremos um. 


			Eva se sentiu muito triste ao ouvir sua mãe falar daquela forma, pediu desculpas pela pergunta. Elas nunca haviam conversado sobre o assunto antes, ela aproveitou o momento de tristeza e o transformou em momento de alegria. 


			— Pronto, mamãe — disse Eva —, a senhora vai entrar para a escola de habilitação assim que aprender como dirigir, for aprovada no exame e tiver com a carteira de motorista em mãos, eu vou poder comprar um carro para nós. 


			— Como, minha filha? — indagou Esther. — O seu salário não dá para comprar um carro! Aliás, minha filha, você não me falou qual é o seu salário até o momento! Posso saber por quê? 


			Eva falou com ar de riso entre os lábios: 


			— É um bom salário, minha mãe! Dá para comprar um carro.


			— Eva, minha filha! Vamos, diga logo quanto? Porque você não pode assumir uma dívida de um momento para o outro. 


			— Está bem, mãe — disse ela. — Estou recebendo por mês três mil e oitocentos reais e uma ajuda de refeição de novecentos reais em vale para alimentação. Eu acho que em três meses tenho dinheiro para dar uma boa entrada e pagar uma prestação de oitocentos por mês, o que a senhora acha? 


			— Vamos pensar um pouco, minha filha, porque temos outras coisas para fazer, ainda é muito cedo para pensarmos em despesas como essa — disse a mãe de Eva. 


			— Concordo com a senhora — comentou Eva. — Melhor é fazer o vestibular, me firmar no emprego e, mesmo assim, possivelmente no ano que vem, moraremos no lugar que eu há muito tempo sonho, a Barra da Tijuca! Até lá o meu salário pode vir a ser outro, não é mamãe? 


			— Tudo é possível, minha filha, quando se planta boa semente você sabe que a possibilidade de colher bons frutos é bem maior — comentou Esther. 


			— Estou me sentindo nas nuvens, minha mãe! Mas já está ficando tarde, amanhã vou mais cedo, porque vou aproveitar que o Dr. Wellington só chegará às nove, assim poderei preparar o ambiente, deixando-o com outro ar, ar de felicidade. A sala está com um estilo muito arcaico, precisa aparentar um ar de modernidade e assim transmitir mais amor. E vou aproveitar para dar uma olhada nas matérias do curso, não pretendo me surpreender quando na sala de aula eu chegar. A Laura, recepcionista do curso, me disse que ia pedir a um amigo para fazer cópias das aulas para mim. Eu agradeci, ela se mostrou bem prestativa. Aproveito para estudar um pouco mais. Tenho certeza de que eu vou passar. Entro na universidade pelo meu esforço! Já coloquei na minha cabeça, um dia as pessoas deste país irão falar no meu nome com muito orgulho! Boa noite, mãe! Não esqueça que o Deus que lhe envolve é muito poderoso! Sei da proteção envolvente dele, o qual está a todo instante acompanhado dos espíritos de luz. 
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